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DEFINIÇÕES 
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Como definir? 

 Não apresenta uma definição clara de 

quais seriam os “mineriais estratégicos”, 

admitindo a classificação dos “países 

desenvolvidos” sem um critério 

claramente definido. 

 Cromo, cobalto, manganês, molibdênio, 

germânio, nióbio, metais do grupo da 

platina (PGM), tântalo, tungstênio, titânio 

e vanádio.  
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Como definir? 

 Minerais críticos x minerais 

estratégicos: 

◦ Estratégicos: uso militar e de 

defesa; 

◦ Críticos: minerais com ameaça 

potencial ao fornecimento 

gerando prejuízo econômico. 

 “Nem todo mineral crítico é 

estratégico mas todo mineral 

estratégico é crítico”. 
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“National Strategic and  Critical 

Minerals Production Act of 2013” 

Fev e Jul 2013 



Metodologia para definir o que é  um  

“recurso natural crítico” 
 This report analyses a selection of 41 minerals and 

metals. In line with other studies,  the report puts 

forward a relative concept of criticality.  

 This means that raw material is labelled “critical” 

when the risks of supply shortage and their impacts 

on the economy are higher compared with most of 

the other raw materials.  

 Two types of risks are considered:  

◦ a) the "supply risk" taking into account the political-

economic stability of the producing countries, the level 

of concentration of production, the potential for 

substitution and the recycling rate; and  

◦ b) the "environmental country risk" assessing the risks 

that measures might be taken by countries with weak 

environmental performance in order to protect the 

environment and, in doing so,  endanger the supply of 

raw materials to the EU.  
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Metodologia para definir o que é  um  

“recurso natural crítico” 
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41 materiais 

considerados 

14 Materiais críticos 



Metodologia para definir o que é  um  

“recurso natural crítico” 
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Metodologia para definir o que é  um  

“recurso natural crítico” 
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For the critical raw materials, their high supply risk 

is mainly due to the fact that a high share of the 

worldwide production comes from China (antimony, 

fluorspar, gallium, germanium, graphite, indium, 

magnesium, rare earths, tungsten), Russia (PGM), 

the Democratic Republic of Congo (cobalt, 

tantalum) and Brazil (niobium and tantalum). 
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One of the most powerful forces influencing the economic 

importance of raw materials in the future is technological change. 

In many cases, their rapid diffusion can drastically increase the 

demand for certain raw materials.  
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Consequências: 

1. A definição de quais são os mineral ou recursos 
naturais “críticos” depende de cada país: 

◦ O risco de acesso depende da disponibilidade do 
recurso natural em cada país, 

◦ A importância econômica depende do grau de 
desenvolvimento tecnológico e de como a riqueza do 
país é gerada. 

2. A lista dos minerais críticos de um determinado 
país varia no tempo: 

◦ Depende do avanço da tecnologia global e nacional, 

◦ Depende evolução das relações comerciais e 
políticas do país com os países fornecedores. 
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Recursos naturais “críticos” – Brasil  

Segundo o PNM 2030 (SGM/MME) 

 03 situações de referência: 

1. bem mineral do qual o Brasil depende de 
importação em alto percentual para o 
suprimento de setores vitais de sua 
economia. 

2. minerais que deverão crescer em 
importância nas próximas décadas por sua 
aplicação em produtos de alta tecnologia. 

3. aquela em que o País apresenta vantagens 
comparativas em determinados recursos 
minerais, essenciais para sua economia pela 
geração de divisas. 

Audiência Pública - Senado Federal 08/2013 Mário E G Valerio  -  DFI-UFS 12 



1. bem mineral do qual o Brasil depende de 

importação em alto percentual para o 

suprimento de setores vitais de sua 

economia. 

 recursos minerais utilizados na fabricação 

de fertilizantes: 

◦ a dependência externa do Brasil é da ordem 

de 90% para K, 70% para N e 50% para P.  
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2. minerais que deverão crescer em 

importância nas próximas décadas por sua 

aplicação em produtos de alta tecnologia. 

 materiais “portadores do futuro” 

◦ terras raras, lítio, cobalto,  tântalo, etc.  
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3. aquela em que o País apresenta vantagens 
comparativas em determinados recursos 
minerais, essenciais para sua economia pela 
geração de divisas. 

 minério de ferro como essencial para o País, 
por sua importância nas exportações (10%) 
e também pelo potencial que apresenta para 
catalisar o desenvolvimento local/regional e 
da indústria do País, 

 nióbio, cujas reservas e produção 
representam mais de 90% do mundo. 
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Marcelo Ribeiro Tunes 



UTILIZAÇÕES 
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Exemplo: Telefonia Celular 

 Performance dos telefones celulares depende de 

vários minerais: 

 Cerâmicas de titanato de bário: possui propriedades 

dielétricas que permitem a sintonia fina evitam aquecimento 

excessivo. 

 Terras raras e índio: chaves magnéticas cerâmicas 

 Dióxido de titânio: capacitores cerâmicos miniaturizados 

(coração dielétrico do telefone) 

 ITO - Indium tin oxide – oxido de índio e estanho:  

display cristal líquido 

 Tantalo: metal essencial para os ressonadores dielétricos 

em 2.2 GHz das bases transmissoras de telefonia celular. 
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Exemplo: Computadores 
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Nióbio 
 Alto ponto de fusão (2468oC), baixa densidade, 

resistente a corrosão 
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Nióbio 
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MATERIAIS CRÍTICOS E 
C, T &I NO BRASIL 
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Materiais Avançados 

 Os desafios tecnológicos dos materiais avançados 

demandarão insumos relacionados com os minerais 

que podem passar a ser críticos para o Brasil. 
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Materiais Avançados 

 A disponibilização dos insumos para os 

materiais avançados depende: 

◦ De conhecer e ter condições de exploração das 

reservas dos minerais no Brasil (em caso de não 

existirem,  de mapear fornecedores), 

◦ Desenvolver a capacidade de processar os minerais 

no país, 

◦ Desenvolver capacidade de produzir insumos de 

diferentes graus de pureza, atendendo aos setores 

tecnológicos. 
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